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Pedro Valinho*

o amor
aos pés dos discípulos
(joão 13,1-17)'

A

As

mensagem

simbólica de João 13,147

no tempo de

ruas poeirentas de Israel

Jesus sujariam os pés

dos caminhantes, revestidos quando muito por sandálias. As

normas

culturais sugeriam

que

fosse oferecida

água

a

um

con-

vidado, à sua chegada a casa, para que ele pudesse lavar os seus
próprios pés. Definitivamente, o lava-pés era

hospitalidade e de acolhimento

res
de

era ainda

um

(cf.

usado como sinal de

discípulo para

como nos

com

Gen

em

Israel

18,4; 19,2;

um

24,32

submissão

respeito,

sinal

O

ai).

e

de

lava-

veneração

o seu mestre.

"O

o gesto de Jesus trai todo o enquadramento cultural: o gesto do lava-pés acontece "durante a ceia"
(v 2) e não à chegada dos discípulos a casa; mais ainda, o gesto é
levado a cabo pelo mestre para com os discípulos e não ao conTal

gesto de Jesus

é descrito,

trai

cultural"

anomalias são ainda mais realçadas pela descrição picda preparação de Jesus para o lava-pés e da sua actuação (vv.
4-5). Da mesma forma que os discípulos percebem a anomalia do
gesto de Jesus (como efectivamente o demonstra a reacção de Pedro:
vv. 6-11), também o leitor pode identificar a contraditoriedade do
acto e é assim convidado a procurar o seu significado mais protrário. Estas

tural

fundo.

Que

Jesus quer significar algo mais

introdução extensa ao gesto
Pedro Valinho. Jovem espiritano

em

(vv.

1-3)

do que simplesmente

todo o texto: há uma
que nos coloca no âmbito do

lavar os pés dos discípulos torna-se claro

em

formação. Terminou a sua licenciatura

em

Teologia no De-

partamento de Teologia de Tangaza College, Nairobi - Quénia.
1

O que se segue é um resumo das conclusões da tese

"Unless

I

Wash You" -

Exegesis

and Theo-

logy of the Footwashing (John 13, 1-17) as Life-Giving Love, apresentada por Pedro Valinho ao

Departamento de Teologia de Tangaza College, Nairobi - Quénia.
2

A

expressão 8lG5(p T£,ta)(p - que significa até ao fim, até ao extremo - tem

cado: refere-se à excelência e à totalidade do
ral (por isso,

um amor manifestado

amor de

Jesus, e denota

um

também o

duplo

signifi-

aspecto tempo-

até ao fim último da vida de Jesus). Cf. R. Culpepper,

Johanine Hypodeigma", 136; R. Schnackenburg, The Gospel According
Broivn, The Gospel According to John.

II,

550;

P. Ellis,

The Genius

to St.

of John,

John.

Ill,

"The

16; R.

212-213.

missão espiritam,

Ano

4 (2005)

todo o

enquadramento

n.°

7,

61-69

O
tema do amor

amor aos pés

"até

dos discípulos

ao extremo",

lava-pés é levado a cabo; a resposta

sem

"Jesus está,

dúvida, a

desempenhar

um

acto de serviço:
tal é

a natureza

de lavar os pés de

2

,

adia a compreensão do gesto (v. 7);
dade absoluta da sua acção para que os discípulos tenham parte
com ele (v. 8) } é peremptória, o que pareceria estranho se ele se
referisse a uma simples lavagem; a instrução e a bênção daqueles
que seguem o seu exemplo (vv. 12-17) implicam um significado bem
mais profundo do gesto. Jesus está, sem dúvida, a desempenhar um
acto de serviço: tal é a natureza de lavar os pés de outrem. No entanto, as referidas contradições do gesto e a sua narração deverão
levar-nos a analisar mais profundamente o seu significado simbólico.
O serviço humano é usualmente baseado em desigualdades

ou

relacionais:

outrem"

em cujo contexto o
de Jesus à admiração de Pedro
a afirmação de Jesus da necessi-

8iG3cp xe,^0(p

com um

para

é

desempenhado por necessidade por
porque

superior,

se

um

inferior

entende que o último tem o

di-

desempenhado livremente pelo superior
para com o inferior, porque se entende que o primeiro tem o poder
de ir ao encontro das necessidades do último. O serviço de Jesus é,
no entanto, de uma natureza diferente: embora sendo superior para
de

reito

com

ser servido;

os discípulos

é o Senhor"),

tarefa

"Jesus ultrapassa

a sua
superioridade
natural para
estabelecer

uma

comunidade com
os seus
discípulos"

de

um

(v.

é

13:

o ôi8a,OKa/U)(p(

um

superior o

faria,

o KU,pio(p,

koci,.\

para surpresa de Pedro ele

não como

serviço

ou

desempenha

uma

inferior. Pelo contrário, Jesus

"o

um

Mestre

acto de

vez que o lava-pés é

uma

actua por amor, abolindo

todas as .desigualdades existentes: Jesus estabelece a única relação de
igualdade - a que é baseada no amor (cf. 15,15: "Não mais vos chamo
servos... mas a vós chamei-vos amigos..."), na qual nenhum tipo de
serviço é solicitado mas todo o serviço é permissível, porque é

baseado no amor. Jesus ultrapassa a sua superioridade natural para
uma comunidade com os seus discípulos (v 8: A não ser
que eu te lave, não terás parte comigo.")
Jesus está assim a desempenhar uma acção profética, um
OT|U£iov - sinal, cujo conteúdo é simbólico e pedagógico, representativo de uma nova relação na sua comunidade. Esta acção profética
aponta para a doacção de Jesus na cruz, onde uma tal relação salvífica de amor será sumamente manifestada e tornada real.
íf

estabelecer

No

8,

v.

me,roj

a expressão "não terás parte (herança) comigo" traduz o original grego: ouvk

metV evmou/.

A palavra

me,roj, "herança" refere-se

a

uma

e;ceij

realidade profunda: na Sep-

tuaginta é este o termo que traduz "heleq", o termo Hebraico que se refere à herança dada por

Deus a

Israel

na Terra Prometida. Tal como é

em Num 18,20 e Deut 10,9; 12,12;
uma parte (uma "herança")
uma parte da Terra porque Deus era a

referido

14,27.29; 18,1-2, cada tribo - excepto a de Levi - recebeu de Deus

na Terra Prometida.

Levi, pelo contrário,

sua parte: "Levi não teve parte
10,9).
4

O

não recebeu

nem herança

que o lava-pés oferece é

uma

entre os seus irmãos:

parte,

uma

Deus

é a sua herança." (Deut

"herança" com Jesus (metV evmou).

A expressão do amor eivj te,loj é certamente o contexto imediato do gesto do

bém a doacção
19,30).
("está

Como

J.

lava-pés,

de Jesus na cruz, de onde ele exclama: "Está consumado"

Ford observa, "o

consumado ou tornado

Mother, 138.

missão espintana

total

eis telos (até

perfeito)

em João

à perfeição) forma
19,30."

J.

um

inclusio

com

FORD, Redeemer -

mas tam-

(tete,lestai,

tetelestai

Friend and
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Tal simbolismo é sublinhado no
no contexto do amor eiTOcp T£,taxp (v. 1)

texto:
tal

o lava-pés

como

colocado

é

a cruz é a

suma

manifestação desse amor 4 Jesus leva a cabo o lava-pés sabendo que
a sua hora tinha chegado (v. 1); a descrição do gesto do lava-pés (vv.
;

4-5.12) implica um simbolismo joanino que aponta na direcção da
doacção de Jesus no seu diálogo com Pedro, Jesus indica um significado mais profundo, salvífico (v. 8) que só poderá ser totalmente
5

;

compreendido 8e. juexoc. tocu/toc, "depois destas coisas" (v. 7). O lavares é, assim, uma manifestação do amor auto-doante de Jesus, que
inaugura uma nova relação comunitária, e que se tornará sumamente presente na cruz; o lava-pés representa o amor salvífico £i03cp
prepara os discípulos

T£,taxp, e

manifestação na

O
por

um

(e

os leitores) para a sua derradeira

cruz.,

do lava-pés foi, por isso, cuidadosamente escolhido:
desempenhando uma tarefa de um inferior, Jesus aboliu
6
barreiras relacionais na comunidade
por outro lado, lavar
outrem era uma tarefa humilde levada a cabo por escravos
gesto

lado,

todas as

;

os pés a

não-judeus 7

tal

,

como

o tipo de morte que Jesus sofreu era

amaldiçoada pela lei Judaica (cf. Deut 21,23). Enquanto que ambas estas acções parecem ser degradantes e humilhantes, ambas são tidas
como meios para manifestar a profundeza do amor de Jesus - o lava-

res representando-o,

A

e a

paixão) é narrado

com

cípulos para

facto, o lava-pés (tal

num
Jesus.

que inaugura

como

contexto da negação

Os receptores do

e

gesto

uma nova comunidade

os quais estão explicitamente

cena da

a

da traição dos

do amor

com

dis-

salvífico

de

são os discípulos, entre

Também

eles

manifestar a

amor de

Jesus

e a cruz

tornando '0

sumamente
presente"

ne-

vêem

8

A descrição do gesto utiliza uma linguagem simbólica. De realçar é o emprego do termo ti,qhsin
O uso desse termo não era de ser esperado, uma vez aue outros termos seriam preferíveis gramaticalmente. O seu uso deve implicar a ligação entre o lava-pés e a morte

para dizer "despir".

de Jesus.

De

facto, esse

termo é o verbo usado noutra passagem do evangelho, quando Jesus se

a "dar" (literalmente, "deitar abaixo") a sua vida

(cf.

10,11.15.17.18).

as vestes de Jesus serão "deitadas abaixo" outra vez somente
6

Nas palavras de

S. Schneiders, "através

na

'

you may

Mesmo

que

um

do lava-pés Jesus transcendeu

cording to John.
F.

e

transformou a única

SCHNEIDERS,

Writ-

believe, 173.

discípulo lavasse os pés

do seu mestre,

tal

era feito

devoção, fazendo assim uso da natureza humilhante do gesto. Cf. R.
8

forma,

crucifixão.

desigualdade ontológica entre os seres humanos, aquela entre ele e nós." S.
ten that

Da mesma

II,

como

sinal de

BROWN,

submissão e

The Gospel Ac-

564.

Moloney afirma que "é precisamente na sua auto-doação incondicional a pessoas que não o

amam

que Jesus revela quem é

e o

que está a fazer.

. .

Rebelado aqui está o amor de Deus, que

transcende e desafia todos os critérios e experiência humana."

F.

MOLONEY,

-

representando-o,

'

refere

1

profundeza do

Jesus (13,38), e Judas, aquele

viria a trair essa relação (13,2.11.18-19.21-30).

os seus pés lavados por Jesus.

toda

tidas

meios para

- o lava-pés

mencionados Pedro, aquele que

garia por três vezes a sua relação

que

presente.

extensão desse amor está para além de qualquer medida

ou compreensão. De

Jesus,

sumamente

cruz tornando-o

"Ambas são

mesmo como

"A Sacramental

Reading of John 13:1-38", 249.

missão espiritaria

O

amor aos pés

dos discípulos

como no mandamento do amor (13,34), também no
amor auto-doante de Jesus torna-se a medida do amor dos
discípulos. Nos vv. 12-17, os discípulos são convidados a fazer como
Jesus fez: não a lavar os pés uns aos outros no seu significado liteTal

lava-pés,

o

antes a ultrapassar todo o tipo de desigualdades relacionais de

ral;

forma

a

que

se

amem

uns aos outros

os

8iG5(p X£,^0(p.

comunidade Joanina. De

Tal é a instrução dirigida à

membros da comunidade joanina perceberiam que o D

facto,

7TO,Ô8iy]ia,

que o significado

de Jesus significaria mais do que uma
ou mesmo para ser humilde,
uma vez que isso não corresponde ao que o próprio Jesus pretendeu
com o gesto. A comunidade compreenderia que o significado do exemplo de Jesus foi mais radical: ser membro da comunidade cristã era
"exemplo"

9

do

15)

(v.

lava-pés

instrução para lavar os pés aos outros,

"A comunidade
compreenderia

do exemplo de

arriscar

Jesus foi mais

era o desafio radical

radical"

sua vida por nós;

amar

os outros eul)(p

e

mesmo

T8,?iO(p,

do amor:

"por isto

até à própria morte. Tal

conhecemos

o

amor,

deu a

ele

nós devemos dar a vida pelos nossos irmãos"

João

(1

3,16).°

Conotações Sacramentais do Lava-pés

Os exegetas têm percebido diferentes conotações sacramenna narração do lava-pés. Vários referem uma possível interpre-

tais

tação baptismal, tendo

o facto de ser descrita
"João omite a

no entanto,

A

narração da
instituição da

em conta sobretudo os elementos da
uma lavagem. Esta interpretação não

do

ticos. Esta

omite

pelo lava-pés"

pelo lava-pés.

O

a

uma analogia da
narrada nos evangelhos sinóp-

lava-pés representaria antes

instituição da Eucaristia,

parece substitui-la

como nos

é

interpretação estaria subentendida pelo facto de que João

narração da instituição da Eucaristia,
11

Esta conjectura

termo u^po,deigma, "exemplo" que surge no

(cf.

2

Mac

6,

2831;

Sir 44,16).

e

parece substitui-la

não pretende analisar o

v.

15 é

na tradução da Septuaginta de passagens que urgem os
emplar

e

mais textual.

ser a

narrativa

Eucaristia, e

água

parece,

Usando

um

lava-pés

como

termo incomum. Este termo surge
a enfrentarem

Israelitas

este termo, Jesus está

uma

morte

ex-

a convidar os discípulos

a nada menos que imitar o seu amor auto-doante: a amar, estando mesmo prontos a morrer uns
pelos outros, pois é esse o "maior
10

Nos

escritos joaninos,

assumida como a

ética radical

mandato para que

amor" (15,13).

a prontidão dos discípulos para amar

para a vida.

O facto de João ser o
incluir o lava-pés

uma

tem surpreendido os

R.

espiritaiui

teólogos.

of the Fourth Gospel,

1

18.

Porque ambos os eventos representam a acção

como R. Schnackenburg

SCHNACKENBURG,

refere,

a questão

The Gospel According

to St

parece ser claro que a comunidade joanina estava familiarizada

as outras comunidades (1

missão

CULPEPPER, Anatomy

único evangelista a omitir a instituição da Eucaristia e de ser o único a

substituição. Tal

foi substituído?"

249.

dar fruto até à morte parece ser

da última ceia de Jesus nas respectivas narrações, somos levados a considerar a

idade de

disso,

e

exemplo disso será que "a conexão... entre o

os discípulos dessem fruto (15,8) e o requisito que a semente morresse antes

que desse fruto (12,24-25) é plausível" R.

central

Um

Cor

1

1,23). Cf. X.

LÉON-DUFOUR,

será:

"em que

possibil-

sentido

John. IH, 45. Para além

com a

Eucaristia, tal

como

Sharing the Eucharistic Bread,

Pedro Valinho

símbolo da Eucaristia, ou entender ambas as acções como sendo
iguais em conteúdo. Pretende, no entanto, assumir que o lava-pés
tem uma função hermenêutica similar às narrativas da instituição
da Eucaristia.
Que o evangelho de João é independente das narrações
sinópticas é um facto que pode ser observado através do evangelho.
João tem um propósito no seu escrito e é isso que mede o que ele
12

deve incluir ou excluir do seu evangelho. Em relação ao lava-pés,
quer o evangelista o intencionasse ou não, essa narrativa assume o

mesmo

assume nos sinópticos
da Eucaristia. O lava-pés inaugura uma relação baseada
no amor que permite que o discípulo "tenha parte" com Jesus. E isso
precisamente o que se está a operar na Eucaristia: o estabelecimento "Quer o lava-pés,
de uma relação amorosa, "comunhão" com Jesus (1 Cor 10,16). Tal quer a Eucaristia
valor hermenêutico e teológico que

a instituição

como no

lava-pés sinal e glória

13

se

fundem numa acção

profética,

símbolo da auto-doacção de Jesus, o mesmo acontece na Eucaristia.
lava-pés, quer a Eucaristia evocam a morte e a glorificação de Jesus como uma acção de auto-doacção aos discípulos,
inaugurando uma nova relação de amor.
E, por isso, provável - embora isto não possa ser provado -

Ainda, quer o

que o evangelista pretendesse catequizar a comunidade que já celebrava a Eucaristia. Tendo em conta que "ambas as acções sobre o
pão e o vinho e o lava-pés servem como gestos proféticos revelando
o verdadeiro significado da morte de Jesus dentro das perspectivas
14

teológicas dos respectivos evangelistas"

15
,

evocam

a

morte e

a glorificação de

Jesus

como uma
acção de

auto-doacção aos
discípulos,

inaugurando

amor"

o lava-pés deverá permitir

que a comunidade reunida numa celebração Eucarística compreenda mais profundamente o que está a acontecer, nomeadamente que Jesus se oferece num amor auto-doante.
Conclusões Teológicas

O gesto do lava-pés condensa o significado hermenêutico de
todo o Evangelho. Posicionado no centro do Evangelho, o lava-pés é
a articulação nesta estrutura díptica: numa cena os sinais são con12

Çf. S.

SCHNEIDERS, Wntten

Gospel According to St John.
13

Ill,

that

you may

believe,

SCHNACKENBURG,

série

ao capítulo 12 - o Livro dos Sinais -

- o Livro da Glória ou Exaltação -

elação da Glória de Jesus aos que acreditam. Cf. R.
cxxxviii-cxxxix.

14

Se o evangelista esta mais preocupado

com o

da celebração

"um ensinamento que

numa

segunda

e é caracterizada pela rev-

e

a

cristã

to John.

glória.

do que com a

salienta o significado

em todo o lado pelos cristãos." L. MORRIS, The Gospel According
SCHNEIDERS, Wntten that you may believe, 167, nota 22.

praticado
S.

significado

A

The Gospel According

Nesta perícope as duas partes confluem, unindo se os sinais

própria celebração, ele está então a dar-nos

15

BROWN,

do capí-

de Jesus

e é caracterizada pela revelação

de sinais (shmeia), que eram ou aceites ou rejeitados pelos diferentes grupos.

parte vai do capítulo 13 a 20,31

The

46.

O Evangelho de João é comummente dividido em duas partes. A primeira extende-se

tulo 1,19

I,

167; R.

to John,

do

uma

nova relação de

rito

542.

missão

espiritaria

O
"O

lava-pés

um

assim,

é,

sinal

revelatório da
glória de Jesus"

"O amor
autO'doante de
Jesus inaugura

uma nova relação
com os discípulos
cristãos"

amor aos pés dos

discípulos

densados, e a glória é manifestada. O lava-pés é, assim, um sinal revelatório da glória de Jesus, e isso é já uma representação da sua glorificação. Assim, à luz de João 13,1-17 podemos compreender a suma

do Evangelho: o amor auto-doante de Jesus inaugura uma
nova relação com os discípulos cristãos. É esse o objectivo dos sinais
de Jesus, e é essa a sua glorificação.
O gesto de Jesus, lavar os pés dos discípulos, é o "ponto de condensação do evangelho que precede e que continua; ponto de concentração da Bíblia na sua totalidade significante; ponto de incandescência da história, do mundo e da humanidade. 'Vê, Israel, e
lembra-te do amor.'" Nele, Jesus apresenta o restabelecimento da
aliança entre Deus e os humanos, através de um acto de amor. Nele,
Jesus apresenta todo o propósito da encarnação: Deus que se despe (v.
assumindo toda a condição humana, de modo a reunir os hu4)
revelação

10

17

,

manos consigo mesmo.
"Tal auto-doacção
ultrapassa todo o
tipo de

desigualdades e
barreiras
relacionais,

estabelecendo

assim

um

laço

baseado no amor"

(v

1)

João 13,1-17 revela a acção salvífica de Jesus para com "os seus"
vida. O lava-pés é simbólico da relação

como um amor que dá

baseada no amor que Jesus inaugura na sua auto-doacção aos discípulos - os doze, e de facto todos nós - na cruz. Tal auto-doacção
ultrapassa todo o tipo de desigualdades e barreiras relacionais, estabelecendo assim um laço baseado no amor. E este é um amor oferecido
a todos, apesar da negação e da traição daqueles que partilham a sua
mesa - os doze, e todos nós. Este é, por isso, um amor salvífico e trans-

um

formante: a

com

ele,

uma

comunhão

nível pessoal, a oferta de Jesus representa

parte na sua "herança"

ança" do Pai - que é

(v.

7)

-

e

por

mesmo, na

isso

"her-

experimentada na fé (enquanto aceitação da
auto-doacção de Jesus) e brota na vida eterna; a nível comunitário, as
raízes da relação comunitária mudam: essa relação baseia-se agora no
amor, vivendo desde já a parte da "herança" - cada membro da comunidade torna-se sacramento do amor de Jesus, e por isso da sua "herança". Enfim, Jesus é o amor presente na comunidade, porque "Deus é
amor" (1 João 4,8). Nesse sentido, não há espaço na comunidade para
a exclusão: tal como o amor de Jesus, o amor da comunidade é oferejá

cido a todos, apesar das possíveis negações ou traições. Cada
16

Y.

SIMOENS,

ta.

v.

4,

muitos tradutores referem que Jesus "tirou o manto".

Vma,tia, "as vestes" é

uma

um

só veste (o robe púrpura dado a Jesus pelos soldados romanos;

consideração o costume

lhe são retiradas

romano de

tada,

uma

se

BROWN,

deve aplicar aqui.

19,2.5) e o plural é us'
(cf.

19,23-24). Tendo

The Gospel According

to

John.

II,

902.

vez que elas estão intrinsecamente ligadas pelo simbolismo e significado.

Nesta perspectiva, somos levados a
cluídos das celebrações comunitárias.
talvez ser entendida a partir de

missão espiritana

cf.

para a crucifixão

A conexão das duas passagens não deve ser descar-

lH

amor de

entanto o termo

despir totalmente aqueles que seriam crucificados, Jesus

parece ter sido crucificado nu. Cf. R.

Provavelmente o mesmo

No

Noutras partes do Evangelho, o singular é usado referindo

plural.

ado referindo as roupas de Jesus que

em

é livre

Selon Jean, 598.

17

Traduzindo o

um

Jesus eivj

te,loj,

um

reflectir

A

na forma como

os cristãos são muitas vezes ex-

razão de ser pela qual a Igreja age dessa forma pode

ponto de vista

reflectido nesta perícope.

eclesial. ISIo entanto,

não parece espelhar o

Pedro Vaunho

para se excluir dessa relação - a comunidade,

O

facto

de que Jesus estabelece

um

cípulos precisamente "sabendo que ia para Deus"
salvífico dessa relação

no entanto, não

exclui

novo laço com os
(v.

3) reflecte

dis-

o aspecto

de amor. Ele vai para Deus, mas permanece preno amor agora introduzido. Assim, a relação
por isso baseada em Deus, pois ele é amor - é
que permite que se tenha parte na "herança" de

sente aos seus discípulos

baseada no amor -

uma

e

relação salvífica,

Jesus.

A

representação do gesto do lava-pés revela simbolicamente a

amor de Jesus por
que eu te lave, não terás herança
comigo" (v. 8). O lava-pés revela o evento da cruz como salvífico precisamente porque é uma manifestação de amor. Recusar a autodoacção de Jesus na cruz representa excluir-se da "herança" como o "a
não ser que eu te lave" afirma simbolicamente. Aceita-la é responder
amor com amor, como Jesus torna claro: "como eu vos fiz, fazei vós também" (v. 15). Na perspectiva joanina, fé enquanto aceitação do amor de
}esus torna-se amor para a fé dos outros.
A necessidade do amor de Jesus torna-se necessidade do amor
dos discípulos uns pelos outros. A não ser que nos lavemos os pés uns
necessidade salvífica da auto-doacção de Jesus. É no

nós que somos

A não

ff

salvos:

ser

não teremos "herança" com Jesus: nisto saberão que somos seus discípulos, se nos amarmos uns aos
outros (13,35). "Este mandamento é o novo Decálogo." Tal é a única
20
ética radical que liga a comunidade cristã.
Tornar-se cristão é arriscar
entrar na dimensão do amor uns pelos outros £tfD(p T£,ÀX)(p - arrisca-se
a oferecer a própria vida num cons-tante morrer para si mesmo, por
aos outros,

no seu

significado simbólico,

"A necessidade
do amor de Jesus
torna- se

necessidade do

amor dos

10

amor

aos outros,

numa

vida, se tal for pedido.

21

re-apresentação

O

fiel

de Jesus,

mesmo

discípulos uns

pelos outros"

a dar a

discipulado cristão é sacramental do

amor

por Jesus: o "a não ser que te lave" de Jesus é ecoado
não ser que te lave" dos discípulos cristãos, um ao outro.

salvífico oferecido

como um

"a

Conclusão

O quadro pintado pelo evangelista de um Jesus despido (v.
lavando os pés dos seus discípulos e limpando-os com uma
toalha, é recebido com admiração e escândalo. Foi essa a reacção de
Pedro, e é essa a reacção do leitor. Não se consegue perceber, num "Não se consegue
primeiro olhar, como pode o evangelista fundir a "hora" da glorifientender a
cação com uma tarefa humilhante, como o é o lava-pés; não se condescrição de um
segue entender a descrição de um Jesus glorificado, quando ele está
Jesus glorificado,
ajoelhado, a lavar os pés dos discípulos.
4),

quando
19

J.

FORD,

O

axioma Agostiniano "ama

21

Cf. R.

e faz o

CULPEPPER, "The Johanine

que quiseres"

ele está

ajoelhado, a lavar

Redeemer - Friend and Mother, 146.

os pés dos

reflecte esta convicção.

Hypodeigma", 144;

E MOLONEY,

Glory not Dishonor,

discípulos"

11.

missão espiritam.

Mm

O

amor aos pés dos

discípulos

Através da descrição pictural da acção de Jesus, o leitor é convidado a envolver-se na narrativa, tentando perceber o gesto seguinte
de Jesus, e procurar a sua profundidade significante. O escândalo de
uma tarefa humilhante, tal como o lava-pés, é ultrapassado pela apreciação do significado simbólico desse gesto no seu contexto. Fazendo
ponte entre as duas grandes partes do Evangelho, como a articulação
na sua estrutura díptica, a perícope de João 13,1-17 condensa o objectivo fundamental dos escritos joaninos: a revelação da glória de Deus
no amor auto-doante de Jesus, que inaugura um novo laço comunitário.

O

lava-pés

é,

assim,

uma

BG5(p xeAocp de Jesus pelos seus,

representação do

um

amor que

será

amor auto-doante
tornado presente

na sua auto-doacção, na cruz. O lava-pés de Jesus aponta
para a cruz não como um momento de derrota, mas como o evento
Jesus aponta para
do seu amor que dá vida. Jesus estabelece nele uma nova relação com
a cruz não como
um momento de os seus discípulos - os doze e todos nós - uma relação salvífica, que
promete "herança" com ele (v. 8). De forma a alcançar essa "herança"
derrota, mas
com
Jesus - e por isso com Deus (17,21-24) - é preciso aceitar o seu
como o evento do
amor que dá vida. A aceitação do simbolismo do gesto tem uma con"O lavares de

em

totalidade

seu amor que dá

sequência vital para os discípulos.
vida"

Hoje, a

como

antes.

Os

mensagem do
cristãos são

lava-pés é ainda válida e tão pertinente

chamados

a aceitar

o amor de Jesus

£iG5(p

xeAocp na fé, aceitando assim o seu dom salvífico. Este é um amor
transformante e os cristãos são a partir de então chamados a amar no

exemplo de Jesus. A instrução do lava-pés espelha o novo mandamento
do amor (13,34), amor mesmo até à própria morte, pois não há maior
amor (15,13). Esse desafio de vida é o que os cristãos arriscam quando
entram numa comunidade cristã. O amor dos irmãos - 8iG3q> T8,^0(p,
e apesar de todo o tipo de traição ou negação dessa relação - não é
uma opção; é a essência do discipulado Cristão: "por isto todos saberão
que

sois

meus
Esse

discípulos, se vos

amor

é reflectido

amardes uns aos outros" (13,35).
na vida e nas celebrações cristãs.

Eucarística para a qual os cristãos são

chamados

A

vida

é a vida impulsion-

ada pelo \) TC0,Ô8i7Jia, "exemplo" do lava-pés. O chamamento ao discipulado cristão é, por isso, um chamamento a tornar-se um escândalo,
na imitação do gesto de Jesus. Na comunidade, porém, o escândalo é
compreendido como a única forma possível de se viver a vocação
Cristã.

"O

discipulado

cristão é

sacramento do

amor de

Jesus,

tornando esse
laço presente na

comunidade"

No amor de Jesus, é dado ao discípulo "herança" com ele,
da aceitação do dom de Jesus. A partir de então, o amor dos
discípulos to.rna-se necessário como manifestação da nova relação inaugurada por Jesus. Entende-se que tal como Jesus disse a Pedro: "a não
ser que eu te lave, não terás herança comigo" (v 8), também agora podem os discípulos admitir o mesmo uns aos outros. O discipulado
cristão é sacramento do amor de Jesus, tornando esse laço presente na
comunidade.
através

missão espiritam

Pedro Valinho

Bibliografia Seleccionada

BROWN,

R.,

CULPEPPER,

The Gospel According
R.,

Anatomy

to John. Ml,

of the Fourth Gospel.

New York 1966.
A Study in Literary

Design, Philadelphia 1983.

"The Johanine Hypodeigma. A Reading of John 13:1-38", Semeia 53 (1991) 133-152.
ELL1S, R, The Genius of John. A Composition-Critical Commentary
on the Fourth Gospel, Collegeville 1984.
FORD, J., Redeemer - Friend and Mother. Salvation in Antiquity
and in the Gospel of John, Minneapolis 1997.
LÉON-DUFOUR, X., Sharing the Eucharistic Bread. The Witness of
,

the New Testament, New Jersey 1987.
MOLONEY, E, "A Sacramental Reading

of

John

13:1-38", in

CBQ

53

(1991) 237-256.

Glory not Dishonor. Reading John 13-21, Minneapolis 1998.
L, The Gospel According to John, Grand Rapids 1995.
SCHNACKENBURG, R., The Gospel According to St John. I III, New
York 1979.
SCHNEIDERS, S., Written that you may believe. Encountering Jesus
in the Fourth Gospel, New York 1999.
S1MOENS, Y., Selon Jean, Bruxelles 1997.
,

MORRIS,

missão espiritaria

